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    não existe cristã feminista


    O feminismo é um movimento social e político que arroga defender direitos iguais para as mulheres (em relação aos homens) e combater todas as formas de opressão. Para cumprir seus objetivos autodeclarados, o feminismo executa e promove um modelo revolucionário de pensamento e comportamento que poderia ser resumido como “revolução sexual”. O feminismo admite ser uma revolta intelectual, política e metafísica contra o patriarcado.


    Verdadeiramente, o feminismo é, em termos religiosos, uma revolta contra o Pai, Deus Criador, e sua autoridade. A religião, considerada patriarcal, e os homens são os supostos culpados, diretos ou indiretos, pelo sofrimento das mulheres. Esse sofrimento existe, de fato, em muitos sentidos. Em outros, é simulado ou hiperbolizado. Em termos políticos, isso conduz a uma revolta contra o modelo patriarcal de organização social.


    Assim sendo, o feminismo adota o essencialismo estratégico (o discurso de defender a mulher) para, em verdade, promover um novo modelo de sociedade em que o bem-estar da mulher não é, de fato, o mais importante. A suposta “luta das mulheres” já serviu a interesses marxistas, capitalistas e, mais recentemente, tem servido a interesses gayzistas.


    Ana Campagnolo
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    não existe cristã feminista


    É provável que muitas pessoas digam que o feminismo é uma luta por direitos iguais para homens e mulheres. Também que deseja empoderar a mulher, torná-la livre e protegê-la de injustiças e violências. A ativista Bell Hooks escreveu que o feminismo é uma luta para acabar com o sexismo, a exploração sexual e a opressão.2 Para Gloria Steinem, uma das figuras mais proeminentes do movimento, o feminismo é a ideia de que todas as mulheres devem ter controle sobre sua vida, suas escolhas e seu corpo. A jornalista Nuria Varela, que se propôs a escrever uma cartilha que resumisse as intenções do movimento, definiu assim: “feminismo é uma teoria e prática política articulada por mulheres que tomaram consciência das discriminações que sofrem e decidiram se organizar para mudar essa sociedade”.3


    Todas essas afirmações têm a intenção de apresentar uma boa reputação, construída para encobrir ideais revolucionários. É apenas a propaganda do negócio. O feminismo é uma ideologia encorpada em um movimento político. O corpo desse movimento consiste em militantes profissionais, associações, institutos, ONGs e partidos políticos que trabalham para mudar nossa cultura, nossa mentalidade e nossas leis, conformando-as à visão de mundo revolucionária das feministas.


    Segundo as expoentes dessa causa, existem muitas etapas e versões do feminismo:4 negro, lésbico, liberal, marxista, ecofeminismo, ciberfeminismo. Todas as vertentes dessa ideologia concordam em um ponto: praticar e promover a revolução sexual como parte da estratégia para acabar com o patriarcado.


    A revolução sexual é a destruição dos critérios morais que regem a sexualidade humana, acompanhada da subversão da linguagem e da identidade. Para o feminismo, critérios como casamento monogâmico ou heterossexualidade devem ser superados. A virtude da castidade cristã é considerada um retrocesso, um preceito antiquado que limita, principalmente, a mulher, mas também o homem — por isso, deve ser não apenas abandonado, mas combatido. Regras morais são consideradas uma forma de controle e opressão contra o corpo das mulheres, e uma feminista precisa se posicionar contra princípios morais, principalmente os cristãos.


    Esse projeto revolucionário está em curso há mais de um século. Você, certamente, já observou que a corrosão dos bons princípios está avançada e não parece reversível. Em termos práticos, o feminismo defende que as relações sexuais não devem pressupor nenhum tipo de critério além da vontade. Tudo o que qualquer mulher desejar fazer, seja no uso, seja na degradação do seu corpo, deve ser socialmente aceito, normalizado e até promovido.


    Para a realização dessa revolução sexual, é completamente necessária a descriminalização do aborto. O conceito de liberdade sexual, para uma feminista, está intimamente ligado ao direito de não sofrer as consequências possíveis do sexo. Contudo, sabemos que a principal consequência natural do sexo é a gravidez. De acordo com as feministas, se a mulher não puder decidir sobre matar ou não o bebê, ela jamais poderá ser livre. Livrar-se da criança é o que permite, no fim das contas, a independência da mulher em relação ao homem e a igualdade de condições para competir no mercado de trabalho.


    Em janeiro de 2020, a atriz feminista Michelle Williams foi premiada com o Globo de Ouro, premiação anual concedida pela Associação de Imprensa Estrangeira de Hollywood. Em seu discurso, ela disse que não teria alcançado reconhecimento nem teria ganhado aquele prêmio se não tivesse realizado um aborto que permitiu que alavancasse a sua carreira. Eden Linton, diretora de uma organização pró-vida, explicou: “A Sra. Williams enviou uma mensagem para as meninas jovens e influenciáveis em todo o mundo de que seus sonhos e ambições [econômicas] não podem ser alcançados sem o aborto e que as mulheres devem sacrificar seus filhos para ter sucesso”.5 Esse acontecimento é uma perfeita síntese da mentalidade feminista sobre a importância do aborto.


    Para o feminismo, o patriarcado,6 é um sistema social que favorece os homens e prejudica as mulheres e outras minorias. A maior parte das feministas (mas não só elas) relaciona o patriarcado ao cristianismo ou às religiões tradicionais em geral. Para esses ideólogos, o sistema opressor patriarcal é composto por alguns elementos: o foco na diferença biológica entre os sexos, a existência de papéis sexuais atribuídos pela sociedade, o casamento tradicional, a família natural, as responsabilidades da maternidade e a diferença de resultados, proporções e salários entre homens e mulheres. Considerado como um modelo cultural ou artificial de hierarquia, o feminismo luta pela destruição do domínio dos homens sobre a natureza e sobre as mulheres. Se o domínio masculino não é algo natural, que sempre existiu, então pode ser destruído. Melhor, deve ser substituído; afinal, só se vence o que se substitui.


    Nesse ponto, podemos entender por qual motivo tantas feministas desprezam o homem e as características consideradas predominantemente masculinas. Há poucos anos, uma foto da política socialista Manuela d’Ávila repercutiu nas redes sociais por ela estar posando com um livro intitulado O homem infelizmente tem que acabar, da autora Clara Corleone. Em 26 de abril de 2019, a atriz Thayla Ayla fez uma publicação que dizia “a mulher deve servir o homem”, exibindo uma pintura de Salomé servindo a cabeça decapitada de João Batista em uma bandeja.7


    No início dos anos 2000, uma série de camisetas de uma marca americana ficou muito famosa. Suas estampas continham afirmações como: “Garotos são estúpidos, joguem pedras neles”, “Os meninos vêm da Fábrica de Estúpidos” e “Os meninos são praticamente fedorentos e inúteis”. Atitudes e campanhas misândricas (de ódio contra os homens) não costumam gerar nenhuma revolta, como se fossem aceitáveis e até mesmo justas.


    De modo geral, as feministas propagam a ideia de que não há nada de melhor ou especial nos homens. Elas defendem até mesmo que eles são piores que as mulheres em tudo aquilo que diferem do feminino.


    Por um lado, as feministas difamam a masculinidade. Por outro, dizem que nem sequer existe masculino ou feminino. A forte contestação ao conceito essencial de homem e mulher desemboca na adesão das feministas contemporâneas ao que chamamos atualmente de teoria de gênero, que já teve outros nomes — como “psicossexo” — e vem sendo trabalhada pelas feministas há séculos. Elas defendem que nossa identidade sexual não é determinada pela biologia, mas por nossa mentalidade ou nosso sentimento. Não somos o que somos, mas o que sentimos ou pensamos ser. Desde a teoria de gênero, evolui-se para a teoria queer, um passo ainda mais ousado para a indefinição de tudo, o fim das fronteiras conceituais. Segundo esses teóricos (de gênero e queer), é impossível definir com clareza o que é uma mulher (ou um homem), de modo que também não se pode dizer quais os papéis sexuais de cada um dentro de um casamento ou na sociedade.


    Por fim, fica claro que, tanto para realizar a revolução sexual quanto para combater o patriarcado, é necessário destruir os conceitos de família natural e casamento. Defender que a família se origina na união de um homem com uma mulher com a intenção de gerar e criar filhos é totalmente reprovável para qualquer pessoa que realmente se tornou feminista. Aquela feminista que defender o conceito bíblico de família será como uma bola quadrada. Defender as duas cosmovisões ao mesmo tempo é completamente incoerente.


    Cosmovisão é a nossa visão de mundo, as lentes pelas quais interpretamos a realidade, é a base que nos leva a compreender o que é certo e errado. Um cristão coerente tem como base de sua cosmovisão as Escrituras Sagradas; porém, o fato de ele ser cristão não garante que ele não possa ser enganado por ideias vãs, como o próprio apóstolo Paulo adverte em Colossenses 2.8, “cuidado para que ninguém venha a enredá-los com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo”.


    Nancy Pearcey, em sua obra Verdade absoluta, afirma que “até crentes sinceros podem estar embrenhados em uma cosmovisão secular, ao mesmo tempo em que permanecem ortodoxos em suas crenças teológicas”.8


    Uma cosmovisão responde a três questões essenciais: criação, queda e redenção. Primeiro, o ponto de partida do mundo; depois, seu problema principal; e, por fim, a solução para o problema. O cristianismo apresenta o Senhor como único Deus e Criador de todo o Universo, que foi corrompido pelo pecado de Adão — que se estende a toda a humanidade. A solução para esse problema está unicamente em Cristo Jesus.


    O feminismo apresenta uma cosmovisão nova e oposta: o mundo não teria sido criado por Deus, que representaria uma figura opressora e desprezível. Como consequência, o problema do mundo não é pecar contra esse Deus, mas, sim, o patriarcado, o casamento, a maternidade e toda situação de opressão em que a mulher é posta na sociedade. Sendo assim, Cristo não se faz necessário, pois o que realmente as feministas pregam como solução é a revolução. Na cosmovisão feminista, o cristianismo é, na verdade, um alvo a ser combatido, uma ameaça, pois a cultura cristã é a principal opressora das mulheres.


    São muitas incoerências, demais para passarem despercebidas. Nenhum coração permanecerá feminista e cristão por muito tempo. Uma das duas cosmovisões vencerá. Como Jesus disse e o evangelista Mateus registrou, “ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de odiar um e amar o outro ou se dedicará a um e desprezará o outro”. 9 Aqui, ajudaremos você a entender por quais motivos o feminismo é desprezível e nos põe sob um jugo diferente do senhorio de Jesus Cristo sobre nossa vida.10


    Guerra civil de valores


    Na década de 1990, o Dr. James Dobson e Gary Bauer alertaram os cristãos americanos sobre uma intensa “guerra civil de valores” em curso nas universidades, na política e na cultura. Para Dobson, a Igreja precisa enfrentar o mundo moderno em uma batalha “pelos corações e pelas mentes das pessoas”.11 No entanto, tudo indica que essa guerra vem sendo travada há muito mais tempo — atravessando séculos e gerações de cristãos.


    A experiência do apóstolo Paulo em Atenas, por exemplo, descrita em Atos 17.16-34, demonstra que, quando ele expandiu sua mensagem para além do contexto religioso das sinagogas, atingindo a esfera pública, na praça (v. 17), enfrentou resistência e incompreensão por parte dos filósofos epicureus e estoicos que o ouviram. Sua pregação sobre Jesus e a ressurreição parecia estranha a eles, pois estavam mergulhados em um paradigma politeísta e sem qualquer familiaridade com a instrução judaica. A mensagem cristã, portanto, era algo profundamente antagônico às suas crenças (v. 20).12


    Ao observar a tensão entre as ideias cristãs e as filosofias dos ouvintes de Paulo no Areópago, torna-se evidente que a guerra descrita por Dobson e Bauer à Igreja contemporânea é, na verdade, a velha batalha enfrentada pelos cristãos ao longo da história. O desafio de cada geração, portanto, é compreender o modo de pensar do próprio tempo13 para interpretar e responder às demandas culturais e filosóficas presentes em cada contexto. Para encarar esse desafio, é essencial atentar-se ao que o apóstolo Paulo escreveu aos coríntios:


    Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas, anulando sofismas e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo. 


    — 2Coríntios 10.4-5, ARA


    Esse ensinamento continua sendo essencial para os dias de hoje, especialmente em uma era marcada pelo relativismo.


    Ao falar de “fortalezas” e “sofismas”, Paulo emprega imagens fortes e vívidas. As fortalezas representam ideias, crenças e sistemas de pensamento que se opõem ao conhecimento de Deus. Elas podem incluir ideologias,14 filosofias ou até mesmo falsas religiões que mantêm pessoas presas a mentiras, impedindo-as de abraçar a Verdade divina. Os sofismas, por sua vez, referem-se a argumentos enganosos e raciocínios distorcidos que tentam justificar essas fortalezas, frequentemente apelando à autonomia.


    Ao dizer que devemos “levar cativo todo pensamento à obediência de Cristo”, o apóstolo está desafiando os cristãos a analisar profundamente as próprias ideias, crenças e decisões. Ele ensina que cada pensamento deve ser avaliado à luz da Verdade de Deus, o que requer um discernimento ativo, pelo qual o crente precisa continuamente comparar seus pensamentos e suas atitudes com os princípios revelados nas Escrituras. Além disso, Paulo não fala de uma abordagem passiva. Refutar sofismas e destruir fortalezas exige uma vigilância constante e uma disposição para enfrentar ideias contrárias com firmeza. Ele não estava apenas instruindo sobre debates ou confrontos intelectuais, mas também sobre a transformação pessoal que vem quando a Palavra de Deus renova a mente.15


    Assim, a batalha a ser travada é tanto interna — ao submeter os próprios pensamentos e desejos à obediência a Cristo — quanto externa — ao defender a fé contra ideias que distorcem a Verdade. Parafraseando Francis Schaeffer,16 o cristianismo não é apenas um conjunto de verdades no plural, mas a Verdade — com “V” maiúsculo. Ele oferece uma explicação abrangente da realidade total, que vai muito além das questões estritamente religiosas. C. S. Lewis reforça essa perspectiva ao afirmar que o cristianismo não se reduz a uma prática devocional, mas apresenta uma visão profunda, coerente e integrada do mundo. Sua proposta dialoga tanto no nível intelectual quanto no existencial, revelando que a fé em Cristo não é uma entre muitas crenças, mas a Verdade absoluta.17


    Por fim, Paulo aponta para a supremacia do poder de Deus nesse processo. As “armas poderosas em Deus” incluem a oração, o estudo das Escrituras, a fé e a proclamação do Evangelho, ferramentas que possuem eficácia para destruir fortalezas espirituais e transformar vidas. Embora seja necessário adquirir conhecimento nas múltiplas áreas do saber, a verdadeira vitória não vem pela capacidade humana, mas pelo poder sobrenatural de Deus operando por meio de crentes dispostos a defender e viver a Verdade.


    Todo cristão deve voltar sua atenção para os ensinamentos bíblicos. Diante de uma cultura dominada pela narrativa feminista, é necessário realinhar a cosmovisão com os valores que a cristandade sempre defendeu. Manter uma vida de oração é importante, mas, nesse caso, também é preciso dedicar-se a aprender sobre história e política. Essa combinação permite compreender melhor o mundo ao redor, fortalecendo não apenas a espiritualidade, mas também a capacidade de proclamar o Evangelho, tomando decisões conscientes e contribuindo para a sociedade de forma significativa. Afinal, fé e conhecimento podem caminhar juntos na construção de uma vida mais equilibrada e com propósito.


    Muitas vezes, erramos por falta de conhecimento. Por isso, é essencial entender que, longe de ser um detalhe, o conhecimento é uma ferramenta dada por Deus para discernirmos o que é verdadeiro. Como alerta o livro do profeta Oseias: “Meu povo foi destruído por falta de conhecimento”.18


    Se formos mães ou líderes eclesiásticos, essa necessidade de aprender aumenta. Em 2019, o portal Guiame publicou uma pesquisa da LifeWay Research19 segundo a qual 66% dos jovens entrevistados deixaram de frequentar a igreja por pelo menos um ano entre 18 e 22 anos, um período coincidente com a idade em que frequentam a universidade. A mesma pesquisa, realizada em 2007, havia revelado dados ainda piores: 70% dos jovens abandonaram a fé nessa faixa etária. Segundo o portal, “quase metade (47%) daqueles que deixaram a igreja disseram que a faculdade desempenhou um papel em sua ausência por pelo menos um ano”.20 Além disso, um quarto desses jovens argumentou que questões políticas e sociais eram a causa do afastamento religioso.


    Em 2011, os pesquisadores do Barna Group21 trouxeram mais informações reveladoras. Entre os motivos que levavam os jovens a sair da igreja estava a falta de diálogo ou debate profundo e respeitoso sobre temas de interesse dos jovens. Uma das reclamações era que “os cristãos demonizam tudo o que não tem a ver com a Igreja”, como, por exemplo, arte e política — dois aspectos culturais relevantes onde as feministas estão bem inseridas. Alguns jovens comentaram que a igreja era muito “superficial”, ou seja, são adolescentes que buscam explicações mais densas para seus dilemas.22


    O portal do Instituto Humanitas Unisinos23 explica que alguns jovens sentem que a Igreja “é pouco amistosa em relação às pessoas que têm dúvidas”. Mais de um terço dos jovens adultos declararam que é impossível, na Igreja, fazer perguntas sobre as questões mais urgentes da vida, e 23% admitiram que “têm dúvidas intelectuais significativas” sobre a sua fé. Esse conjunto de fatores fez alguns jovens acusarem suas igrejas de se oporem à ciência, e isso revela a urgência de estudarmos e apresentarmos explicações mais completas para as dúvidas dos adolescentes. Se não formos atrás dessa responsabilidade, ideólogos e influenciadores educarão a nova geração em nosso lugar.


    Nossas crianças e nossos jovens são diariamente bombardeados com conteúdo ideológico — na escola, na faculdade, na televisão e por amizades influentes. Os inimigos de nossa fé não têm preguiça de realizar o trabalho cultural e intelectual que busca dar respostas aos dilemas políticos e sociais. Estar bem-informado sobre os desafios culturais e ideológicos de hoje não apenas fortalece a nossa fé individual, mas nos capacita a ensinar nossos filhos e irmãos na fé a resistir a essas influências, mantendo firme a sua identidade em Cristo e os valores que verdadeiramente edificam. Este livro tem o objetivo de ajudar pais e professores cristãos nessa missão.
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        	11 DOBSON, James C. e BAUER, Gary L. Children at Risk: The Battle For the Hearts and Minds of Our Kids. Dallas: Word, 1990, p. 19.



        	12 CAMPOS JR., Heber. (1900). Amando a Deus no mundo: Por uma cosmovisão reformada. São José dos Campos: Fiel, 2019, p. 37-38.



        	13 SCHAEFFER, Francis. A morte da razão: Uma análise do pensamento moderno. Viçosa: Ultimato, 2014, p. 8.



        	14 O conceito de ideologia pode ser definido como um conjunto de ideias, crenças e valores que orientam as ações e os pensamentos de indivíduos ou grupos sociais. Pode refletir interesses políticos, econômicos, religiosos ou culturais, servindo como uma base para justificar ou criticar determinadas práticas e estruturas sociais.



        	15 Romanos 12.2.



        	16 Em abril de 1981, Schaeffer proferiu um discurso na Universidade de Notre Dame em que abordou questões profundas sobre a relação entre cristianismo e cultura contemporânea. Ele destacou a importância de viver sob a autoridade das Escrituras e criticou a separação entre verdade religiosa e material, argumentando que essa divisão enfraquece a influência cristã em áreas como filosofia, arte, ciência e política.



        	17 LEWIS, C. S. Cristianismo puro e simples. São Paulo: Martins Fontes, 2001.



        	18 Oseias 4.6, NVI.



        	19 Instituto de pesquisa americano especializado em estudos sobre temas relacionados à fé cristã, principalmente dentro do contexto evangélico protestante. Faz parte da organização LifeWay Christian Resources, ligada à Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos.



        	20 Disponível em: <https://guiame.com.br/gospel/mundo-cristao/66-dos-jovens-cristaos-abandonam-igreja-nos-anos-da-faculdade.html>. Acesso em 22 abr. 2025.



        	21 Respeitada empresa de pesquisa e consultoria voltada para entender fé cristã, cultura e comportamento social, especialmente no contexto evangélico contemporâneo.



        	22 Disponível em: <https://ministerioengel.com/mundo-cristao/66-dos-jovens-cristaos-abandonam-a-igreja-nos-anos-da-faculdade/>. Acesso em: 06 maio 2025.



        	23 Centro de estudos e reflexão vinculado à Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), localizada em São Leopoldo (RS). Tem como missão promover o debate cultural e social a partir da perspectiva do humanismo social cristão.
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    não existe cristã feminista


    Considerando que este livro é exclusivamente para cristãos, não é preciso convencer ninguém de que Deus é real e criou tudo o que existe.1 A fim de assumir o cristianismo, é necessário crer que ele é o Criador. Independentemente de considerar o relato da criação de Gênesis como algo literal ou simbólico,2 o cristão sabe que Deus criou tudo com um propósito específico. Para começarmos a entender a missão da mulher nesta vida, é preciso conhecer sua origem: por quem e para que ela foi criada?


    Conhecer a missão verdadeira de qualquer coisa consiste em descobrir a finalidade que seu inventor tinha em mente quando executou sua obra. Pensando de maneira mais prática: um violino Stradivarius ou um piano Steinway deve atender a padrões de excelência concebidos por seus criadores e consagrados pelo tempo; um artigo de grife deve ser fiel às especificações do projetista da marca; uma ferramenta só poderá ser bem utilizada se você conhecer a finalidade para a qual ela foi concebida; montar qualquer artefato só faz sentido quando você lê o manual de instruções correspondente. De modo semelhante, ao descrever a criação da mulher e do homem, a Bíblia revela a missão e a essência feminina e masculina.


    Primeira missão comum e individual


    O salmista Davi perguntou: “Quem são os simples mortais, para que penses neles? Quem são os seres humanos, para que com eles te importes?”.3 Essa é, de fato, uma das perguntas mais importantes da vida e, por isso mesmo, a primeira grande questão a ser respondida na Bíblia, logo em seu primeiro livro. Para confirmar nosso elevado valor, a Escritura diz que somos filhos de Deus formados por ele: “Senhor, tu és nosso Pai. Nós somos o barro; tu és o oleiro. Todos nós somos obras das tuas mãos”.4 Ao refletir sobre sua natureza, o salmista fica impressionado: “Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem”.5 De fato, Moisés conta que Adão foi formado pessoalmente por Deus do pó da terra.


    Na referência criativa inicial de Gênesis 1.26-27, aparece a primeira missão humana, comum aos dois sexos e realizável individualmente: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre tudo que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (grifos nossos). Ou seja: a primeira missão humana individual e comum aos dois sexos é refletir a imagem de Deus, dominando sobre tudo o mais que existe: a natureza, os animais, as plantas, os meios de produção, a matéria-prima. Como seres humanos, somos, homens e mulheres, superiores a tudo mais que existe.


    É interessante como o pensamento político de esquerda teima em afirmar que não existe diferença alguma entre homens e mulheres, ao mesmo tempo em que reduz a raça humana ao patamar dos animais. Conforme essa corrente de pensamento, nem o ser humano é especial em relação aos bichos, nem o homem é diferente em relação à mulher. Ao contrário do que defendem esses ideólogos ecofeministas contemporâneos, a humanidade não é o subproduto de um processo ou uma partícula infinitamente irrelevante no meio do Universo. A humanidade é a razão de tudo o que foi criado por Deus, e tudo o que existe foi feito para nos servir como casa e como matéria-prima.


    As coisas que preparamos primeiro não são necessariamente as mais importantes. Pense em uma mãe grávida e ansiosa para ver e cuidar do seu bebê. Assim que pode, ela começa a organizar um quartinho para a criança e pensa em tudo: cores adequadas, iluminação confortável, um berço seguro, as roupas ideais. Ninguém pensaria que todas essas coisas são mais importantes que o bebê, pois seria uma inversão evidente. Assim foi que Deus nos preparou um lugar, pois somos a mais importante dentre todas as suas maravilhosas obras.


    Essa hierarquia sobre o mundo, a matéria e a natureza fica estabelecida quando Deus diz que tudo o que ele criou era “bom”, mas o ser humano era “muito bom”.6 Como parte essencial dessa criação elevada, a missão da mulher é se relacionar com Deus e com o mundo ao redor, tendo consciência do seu alto valor. Na pirâmide da dignidade e da importância, homens e mulheres dividem o topo, um fato que se confirma simbolicamente quando Deus cria a mulher a partir da costela (lado) do homem: “Com a costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a trouxe para ele. Disse então Adão: ‘Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne’” (Gênesis 2.22, NVI, grifos nossos).


    O teólogo Wayne Gruden resume:


    [...] a Bíblia, portanto, anuncia clara e precisamente desde o princípio que os homens não são superiores às mulheres nem as mulheres são inferiores aos homens. Ambos têm igual importância e valor para Deus. Toda vez que homens e mulheres [...] desprezam a inteligência um do outro ou que não valorizam os dons e preferência do outro como as suas próprias, estão rejeitando o ensinamento encontrado em Gênesis 1.27.7


    Assim como o do homem, o principal chamado da mulher é para glorificar a Deus. Em Isaías 43.6-7, Deus diz que seus filhos e filhas8 foram formados por ele para sua glória. A razão inicial pela qual todos nós fomos criados é honrar a Deus obedecendo às suas leis, tendo um relacionamento espiritual com ele e cumprindo nosso chamado social no mundo. Para fazer parte da família invisível de Deus, basta a fé e a vivência cristã.


    Isso significa, em termos práticos, que nenhuma mulher é obrigada a casar e ter filhos. Tampouco o homem é obrigado a ser marido e pai. Embora o amor ao próximo não se viva no isolamento, o indivíduo tem sozinho o valor e a potência de uma existência que pode glorificar a Deus e buscar a santidade. O casamento não é uma imposição moral, é uma alternativa vocacional, tal qual o celibato.


    É possível seguir Jesus dedicando-se às causas sociais ou a um grande chamado profissional ou missionário. Maria Madalena, por exemplo, ajudou na difusão do Evangelho, e não há registro crível de que teve filhos nem marido depois que se uniu aos apóstolos. O mesmo pode ser dito de um homem solteiro, que se dedica totalmente ao trabalho e vive em castidade como o apóstolo Paulo.9 


    Os textos bíblicos revelam uma igualdade essencial entre homens e mulheres quanto a falar diretamente com Deus por meio da oração (cf. Gênesis 30.1-2; 1Samuel 1.9-14; 2.1-10), participar dos ministérios de evangelismo (cf. Levítico 12.6; Lucas 8.1-3) e servir na comunidade da sua igreja (cf. Atos 21.9; Romanos 16.1-3, 7; Filipenses 4.2-3). O que a Bíblia nos mostra é que homens solteiros e mulheres solteiras têm uma vida igualmente livre na dedicação do seu tempo para as obras religiosas e sociais, e podem desempenhar igualmente qualquer profissão.


    Sexos diferentes, destinos iguais


    “Não se discute o sexo dos anjos” é um ditado popular usado para se referir a debates que não levam a lugar nenhum. Esse aforismo se estabeleceu porque o sexo biológico não reflete impacto relevante no mundo espiritual: ao passo que saber o sexo dos anjos é impossível, é também irrelevante.


    No plano da salvação, a marcação biológica do sexo humano não altera o destino da alma. Quando falamos de pecado e salvação, homem e mulher se igualam profundamente. Nada nos equipara mais do que o mundo espiritual e a história da queda e da redenção, independentemente de sexo, cor, raça, idade, nacionalidade ou condição social. A Bíblia diz que todos pecaram, indistintamente, e estão afastados da glória de Deus.10 O homem não é pior do que a mulher; a mulher não é mais pecadora que o homem. Da mesma forma, Paulo escreveu aos gálatas que, em Cristo, “não há judeu nem grego; não há escravo nem livre; não há homem nem mulher”.11 


    A redenção é oferecida sem distinção. A transgressão humana não pegou Deus de surpresa.12 Por mais que o castigo do homem e da mulher, no Éden, tenha sido diferente, a profecia da redenção não foi distinta. Por meio de Cristo, o Criador ofereceu eterna e suficiente redenção da alma, dispensando-nos um tratamento igualitário e o mesmo caminho para a salvação. Homem e mulher cristãos são considerados filhos de Deus.13 Nessa condição, temos livre acesso ao Pai celeste, a quem podemos nos referir como Pai Nosso, “Aba, Pai”.14 Também somos igualmente chamados de co-herdeiros de Cristo,15 com livre acesso a todos os bens espirituais. O corpo humano — seja do homem, seja da mulher — é descrito como “templo do Espírito Santo”.16


    Como se não bastassem todas essas bênçãos espirituais das quais podemos desfrutar desde já, os que creem em Cristo aguardam a bem-aventurada esperança: a vinda de Cristo (cf. Tito 2.13). Nossos corpos serão, num abrir e fechar de olhos, gloriosamente transformados (cf. 1Tessalonicenses 4.16-18). Quanto à morte, ela não mais terá poder sobre nós (cf. 1Coríntios 15.52-57).


    Nenhuma dessas promessas faz distinção de sexo. Porém, o ser humano tem uma vida material, social, terrena. E, nesse âmbito, as diferenças existem e as nossas escolhas interferem na vida que teremos.


    Segunda missão comum e cooperativa


    Se, para participar da família espiritual de Cristo (a Igreja) basta ter fé e seguir os mandamentos, para constituir uma família terrena (o casamento) é preciso se dedicar a outro ser humano absolutamente todos os dias da sua vida desde que se estabelece a aliança com ele. Para cada escolha que fazemos, há também uma renúncia. Ao decidir se casar, o homem e a mulher já não podem pensar somente em suas vontades e seus projetos pessoais. Quando você é parte de um casal, as necessidades e as expectativas do outro passam a ser um problema também seu. Quando os filhos chegam, a dependência absoluta de cada criança passa a ser uma responsabilidade prioritária. Tanto a mulher quanto o homem, ao se casar, são chamados a mais uma missão.


    Após o primeiro relato da Criação, no capítulo 1 de Gênesis, podemos ler uma versão detalhada no capítulo 2, como se fosse uma reprise em câmera lenta do que já foi contado no primeiro capítulo. Na segunda descrição, o autor repete o relato da Criação com detalhes que permitem diferenciar o processo criativo do homem do processo criativo da mulher: “E disse o Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele” (Gênesis 2.18, ARC, grifos nossos).


    A maioria das feministas começa sua rejeição ao cristianismo aqui mesmo, na narrativa da Criação. Elas são contra a ideia de a mulher ser uma auxiliar para alguém. Mas “auxiliadora” não significa necessariamente posição de inferioridade, pois o próprio Deus é chamado de “auxiliador” em Salmos 33.20, 70.5 e 115.9.17 Outra questão relevante é entender que o chamado de auxílio da mulher é direcionado à missão do casal, não aos interesses individuais ou mesquinhos de um homem qualquer.


    A missão que o Senhor havia delegado ao casal era a missão de glorificá-lo primeiro, multiplicando em filhos e dominando a terra. As mulheres ajudam os homens a glorificar a Deus de modos que eles não conseguiriam sozinhos — e vice-versa. Existem mil formas de honrar o Criador por meio de incontáveis missões e profissões diferentes — o que se pode fazer relativamente sozinho. Mas não se pode fazer o casamento sozinho — nem a família nem a Igreja. Trata-se de missões solidárias (não solitárias).


    Originalmente, essa união deveria envolver forte ligação familiar, compromisso, unidade, comunhão, autenticidade e pureza. Sua primeira descrição não traz nenhum elemento de opressão e injustiça, e não há hierarquia na dignidade e na importância de macho ou fêmea. O primeiro casal era espetacular, manifestava as verdades divinas e, como diz o próprio Deus, “a imagem e semelhança” do divino:


    Com a costela que havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a trouxe para ele. Disse então Adão: “Esta, sim, é osso dos meus ossos e carne da minha carne [forte ligação familiar].” [...] Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá [compromisso] à sua mulher, e se tornarão uma [unidade] só carne [comunhão]. O homem e sua mulher viviam nus [autenticidade e sinceridade] e não sentiam vergonha [pureza e santidade]. 


    — Gênesis 2.22-25, NVI, grifos nossos


    Como se vê, o propósito da ajuda da mulher ao homem não é exaltar o próprio homem, mas a Deus. Assim como a Igreja e Cristo se unem durante a Ceia (ou Eucaristia), homem e mulher são como um só corpo a partir do casamento. Essa união do marido e da mulher (bem como de Cristo com a Igreja) gera vida física de um modo que separados jamais poderiam alcançar. O professor José Monir Nasser costumava dizer que o casamento é o mais metafísico dos atos humanos.


    Não é algo diretamente ligado a ele ou a ela, mas profundamente conectado às consequências da união: o casamento como reflexo de Cristo com a Igreja, os filhos como reflexo da nossa adoção por Deus Pai, a família como reflexo do Corpo de Cristo. Quando o autor de Gênesis apresenta a segunda missão, entendemos que se trata de algo que não pode ser realizado por um indivíduo solitário e pressupõe uma relação igualmente digna entre os dois sexos. Gênesis 1.28 descreve: “E Deus os abençoou e disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a”. 


    Ou seja: a segunda missão da mulher é se relacionar com o homem e com os filhos. Constituir família é novamente uma missão comum aos dois sexos: tanto homem quanto mulher são chamados à realização dessa vocação (cf. Levítico 19.3; Provérbios 22.13-20; Isaías 8.3). Mas, para que essa família nasça, é preciso uma diferencia
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e pais que desejam proteger seus filhos e discipulos

das armadilhas ideolégicas do nosso tempo.
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“Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admiravel.
Tuas obras sdo manravilhosas! Disso tenho plena cenrteza.”
— Salmos 139.14, NVI

“Quando se trata da
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maior demonstracao

da gléria de Deus,

a maionr alegria dos
relacionamentos humanos
e os melhores frutos no
ministério acontecem
quando as profundas
diferencas entre
homens e mulheres sdo
abracadas e celebradas.”

— John Piper\24
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